


O trabalho de Martha Niklaus opera nas zonas limítrofes dos encon-
tros que se dão entre o individual e o coletivo; entre o real absoluto 
da experiência e as imagens que engendramos para fixá-las; entre 
a memória como arquivo e rastro de nossa humanidade e a possi-
bilidade de um futuro utópico construído pela arte. 

Combinando elementos da arte contemporânea – conceitual, mi-
nimalista e experimental –, incorporando a performance e a vi-
deoarte, trabalhando com materiais diretamente extraídos da 
natureza ou do nosso cotidiano, incluindo sucatas, esta obra não 
quer se restringir a uma escola, movimento ou tendência artísti-
ca. O que ela quer é apresentar questões, como as que cita a artista 
tomando de empréstimo as palavras de Julio Cortázar: “que tipos 
de jogos acontecerão entre nós, como se combinarão as cores frias 
e quentes, os lunáticos e os mercuriais, os humores e os tempera-
mentos?” (Os Prêmios)

A vida e a arte escapam ao nosso entendimento e transcendem os 
sistemas classificatórios e lógicos, são em si muito mais ricas em 
experiências e proposições que os sistemas de linguagem ou cam-
pos do conhecimento.
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Assim é que todos os seres do universo, e mais os conhecimentos, 
as percepções, as experiências, os tempos e os espaços, enfim, tudo 
existe por meio de relações combinatórias em que uns influen-
ciam os outros. É disso que a mostra de Martha Niklaus, Histórias 
de Peixes, Iscas e Anzóis, trata.

O seu modus operandi, a sua estratégia é justamente esta: o embate, 
o ser ação, o processo entre arte como experiência do cotidiano e arte 
como reflexão filosófica; entre o projeto construtivo e o fazer expe-
rimental; entre uma arte que algumas vezes é pura matéria bruta e 
outras vezes se apresenta como obras desmaterializadas em traços 
ou registros. A arte de Martha Niklaus abrange tanto o biográfico 
quanto o universal, dialoga tanto com as fontes da história da arte 
erudita quanto com as fontes de nossa cultura popular.

A artista não pertence a nenhum movimento específico ou grupo, 
mas guarda relações com as produções internacionais iniciadas nos 
anos 1960/70, como o Neoconcretismo aqui no Brasil e a Arte Povera 
na Itália; ela tem um forte veio de filosofia da educação (talvez a da 
tradição experimental americana, em que se afirma a capacidade 
criadora de todos, de forma que existe um artista em cada um de nós).



A arte de Niklaus é sobretudo dialógica, entre uma inquietante bus-
ca de apreender o sentido do mundo e a de fazer sentido no mundo. 
Ela se produz em diálogo com as comunidades e grupos sociais in-
distintamente (urbanos, rurais, ribeirinhos, científicos, artístico-
-culturais, abastados, carentes etc.). E quer descolonizar o discurso 
vigente que distingue entre cultura erudita e popular. Chega mesmo 
a querer abolir a noção de autoria nesse afã dialógico. 

Os trabalhos de Histórias de Peixes, Iscas e Anzóis refletem esses ide-
ais éticos na sua estética. São trabalhos que em sua maioria questio-
nam tanto o status quo das artes quanto os códigos sociais vigentes, 
como insuficientes, limitados e ineficazes mesmo. Diríamos, então, 
que, desde sua base, essa é uma produção crítica. 

Esta obra que se quer decididamente Obra Aberta, em sua busca do di-
álogo com o Outro, com o Social e com o Aqui e Agora, é, portanto, uma 
afirmativa de que a arte, esta arte, toda arte, é polissêmica, dialógica 
e processual. O conceito de Obra Aberta (Umberto Eco) define a obra 
de arte como algo inacabado e garante ao espectador/participante a 
liberdade de ressignificação contínua do objeto artístico. Nesse pro-
cesso de colaboração, sujeito e objeto se re-significam num processo 
infinito; assim como no entender da artista as pessoas na vida ocu-
pam lugares de “peixes, iscas e anzóis”. O que está em jogo é a possibi-
lidade, mesmo que utópica, de um sistema mais fluido e inclusivo no 
qual grupos impensáveis no establishment se formam e des-formam. 
As classificações são tão plurais quantos os próprios seres humanos.

Em ROSÁCEAS, partindo da mesma premissa, o critério de agru-
pamento das pessoas se faz pela predominância da cor no sujeito, 
criando padrões geométricos. A artista subverte os critérios que 
caracterizam os grupos em nossa sociedade: ao invés de subdivi-
sões por sexo, gênero, cor da pele, nacionalidade, entre outras, são 
os grupos dos vermelhos, azuis, brancos, amarelos, pretos que vão 
determinar a inclusão dos sujeitos. Diferentemente dos critérios ex-
cludentes, a cromática do sujeito é totalmente mutável e dinâmica, 
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basta uma troca de roupas para estar dentro de outro grupo, basta 
que se encontre uma outra associação qualquer em nossa memória 
ou imaginação, e o sujeito passa para outros grupos, de classifica-
ções aleatórias e eletivas.

E a troca de roupa por si só pode vir a tornar o sujeito em um Outro. 
Não só pela roupa, mas pelo desejo em si, pela mágica do imaginário 
desse sujeito que se empodera através da proposição artística. Como no 
projeto BANDEIRA DE FARRAPOS: a artista funde essas roupas numa 
forma que remete à representação maior de um país, sua bandeira.

Nessa aproximação com o cotidiano das pessoas e em sua crítica à 
sociedade de consumo e ao sistema capitalista, essa obra assemelha-
-se à estratégia política da Arte Povera italiana, a arte pobre, que 
buscou a desvinculação entre valor comercial e valor artístico. As 
roupas coletadas por meio de doações feitas pelas butiques são tro-
cadas com os sem-teto. A humildade dos panos rotos e esfarrapados 
deveria servir de exemplo aos ilustres dignitários que conviveram 
com a obra nas embaixadas do Brasil mundo afora; ela chegou a ser 
exibida no Palácio do Itamaraty, em Brasília.

A sua trajetória – a da obra em seu conjunto – não é linear e não 
indica qualquer tipo de evolução. Se fizermos uma leitura em re-
trospecto, perceberemos que as obras se relacionam por caminhos 
entrecruzados, criando jogos semânticos entre si, num continuum. 
O fim de um ciclo é também o início de outro. 

Obras que se referem a outras obras e/ou questões trabalhadas em sé-
ries precedentes são recuperadas e retrabalhadas em processos, ofere-
cendo-nos possibilidades múltiplas de leituras e de reflexões críticas, 
como em um caleidoscópio em que cada giro oferece uma nova leitura. 

Se os sistemas classificatórios das ciências e demais campos dos sa-
beres não dão conta de categorizar os processos da vida, novos siste-
mas dentro de sua produção tornam-se necessários. Criar sistemas 



torna-se um ritual na elaboração da obra e no processo artístico de 
Martha Niklaus. Desde as BOLSAS DE COLETA para a Fiocruz, ela cria, 
por meio da arte, novos reinos, estruturas, nomenclaturas, ela cria 
sistemas de linguagens. Nessas “bolsas”, aos reinos animal, vegetal 
e mineral ela acrescenta o “reino” cultural.

Quanto a sua materialidade, apesar de encontrarmos desenhos, 
pinturas ou esculturas, de fato pouco encontramos de tinta, tela e 
papel no que chamamos de obra. A escolha de materiais e suportes 
não se limita ao horizonte restrito do universo da arte. Encontramos 
sim um pensamento artístico, uma inquietação filosófica, que se 
realiza quase que paradoxalmente tanto em obras de uma materia-
lidade exacerbadamente bruta – isto é, de apresentação direta dos 
elementos como encontrados na natureza: pedra, fogo, água, terra 
– quanto em trabalhos que provêm de uma materialidade mínima, 
um gesto apenas.

Alguns são intervenções sutis que a artista realiza, seja na natureza, 
sobre a natureza ou em prol da natureza. São reflexões a respeito de 
como atuamos em relação a nossa própria natureza como seres so-
ciais e políticos ou de como atuamos em relação à biologia de nosso 
planeta. Muitos dos trabalhos nos oferecem apenas marcas, rastros 
e traços por meio de fotografias e registros fílmicos. Como no exem-
plo da obra CHOQUE DE CORES, em que a questão se deu sobre o uso 
do espaço público, a praia de Ipanema. A intervenção propôs um 
resgate do colorido “carioca”, denunciando a imposição da mono-
cromia dos guarda-sóis da orla do Rio para uso de merchandising. 

A artista interfere na ordem autoritária e oficial que daria o tom das 
nossas praias. O carioca não é monocromático, a praia é o território 
per se da policromia desse povo – o lugar do lazer e da miscigenação 
de raças, culturas, corpos, gêneros, idades, o Éden da alteridade.

A ação de trocar as cores das barracas, restituindo o colorido às 
praias, foi registrada por fotógrafos e cineastas. O vídeo torna-se 
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um elemento crucial quando as intervenções têm caráter efêmero, 
temporal – cronológico. E apesar de as ações também resultarem 
em séries de gravuras ou fotografias, produtos e objetos, não são os 
objetos que ocupam lugar de primazia na seleção que a artista faz 
para a composição de suas mostras.

Assim, se o que integra a ação vem a ser de autoria da artista, ou de 
fotógrafos amigos, sejam profissionais ou amadores, também pouco 
importa, quando se trata de ocupar o mesmo espaço expositivo. A 
artista procura integrar na mostra as várias visões da obra-ação. A 
relevância da obra se dá no resultado da ação. Arte como ação polí-
tica e social. Um Choque, literalmente!

Já nos trabalhos construídos com a materialidade bruta do mundo 
em terra, pedra, água, fogo, bambu, a matéria não apenas repre-
senta a natureza e suas forças, ela quer ser a natureza. A natureza 
que simplesmente é presente no universo da arte, e ocupa o lugar 
de arte. A simplicidade desses trabalhos que podemos associar ao 
minimalismo nas artes, na medida em que se trata de redução da 
matéria, é, entretanto, mais uma transgressão que Niklaus quer 
operar nas vigentes tendências da escultura minimalista.

A escultura minimalista “brasileira” que imperava quando ela era 
ainda uma jovem estudante no Atelier do Museu do Ingá, aluna do 
Haroldo Barroso nos anos 1980, era em grande parte produzida com 
materiais industriais, metal, vidro, borracha etc., como vemos em 
obras de artistas escultores seus contemporâneos. 

Martha, que deseja problematizar o que lhe é dado como norma, 
me disse que, ao refletir na época sobre o jargão vigente no seu mé-
tier “o negócio é a transa com o material”, vai além e pensa “bom, 
então vamos às bases disso, vou trabalhar com as propriedades de 
flexibilidade, por exemplo, do bambu, como ele verga ou não até 
o ponto de ruptura, ou como as fissuras do barro se dão quando a 
água seca”. 



Dessas esculturas individuais, passa então a fazer uso também de 
uma técnica de construção que é vernacular, a do pau-a-pique. Mas 
materiais como terra e bambu, que são facilmente encontrados na 
natureza e portanto amplamente usados em construções no Brasil, 
também são encontrados em museus etnográficos. 

CONSTRUÇÃO POPULAR é um símbolo unificador, que conecta 
as pessoas não apenas através do espaço, mas também através 
do tempo. Raspe-se a superfície das elegantes fazendas de café 
do Brasil e das igrejas barrocas, e as paredes têm em seu interior 
a estrutura do pau-a-pique. Essa tecnologia era conhecida pelos 
colonos portugueses, mas também era usada pelos mais antigos 
habitantes da nossa Terra Brasilis. Esses trabalhos ilustram ou 
servem como um emblema da universalidade da cultura brasi-
leira. Faz-se necessário por vezes voltar às origens: das coisas, do 
conhecimento e da arte.

Obras de materialidade evanescente, os registros fotográficos e fíl-
micos de suas performances refletem a efemeridade de sua ação e a 
permanência do conceito que fica impregnado em nossa memória 
por essas imagens que têm uma pregnância de signo muito forte. 
Como, por exemplo, no vídeo SIM, realizado em um mosteiro budis-
ta, que imprime na memória a imagem de um gesto contemplativo 
e espiritual de aceitação e de gratidão Zen. 

O vídeo NAU-NOW é um registro também de uma quasi não-ação, 
uma reflexão sobre a natureza. O rio que corre e se movimenta 
num fluxo contínuo impacta com seu ritmo o balanço do barco e 
das coisas depositadas em seu bojo. Os gestos que a artista realiza 
são o de deixar cair as gotas azuis em uma taça com água e depois 
despejar em ação contínua dezenas de copos de água sobre a taça e 
o pirex transparentes que estão precariamente apoiados na beira 
de um barco que segue navegando no rio Arapiuns, na Amazônia 
brasileira. Em NAU-NOW, a cor azul que contamina e interage com 
a água se dilui em um movimento cíclico, no movimento da água 
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que cai, no movimento linear do barco no rio, até novamente atin-
gir seu estado de pureza e translucidez. A arte em sua potência de 
expressão cria fluxos no mundo. 

Uma das leituras possíveis é que NAU-NOW quer nos trazer consci-
ência da nossa transiência, da nossa impermanência no mundo e 
da voracidade com que destruímos a natureza, o sentido de fluxo, de 
energia, de desmaterialização. Este trabalho é uma reflexão ecológi-
ca e uma reflexão sobre a natureza da arte como elemento estético, 
político, social, como linguagem em sua capacidade de “dar-nos a 
ver” – na expressão de Georges Didi-Huberman.

Esse trabalho está inserido no PROJETO AZUL, uma “expedição utó-
pica” para a Amazônia de que a artista participou pela primeira vez 
em 2014 e que organizou em anos subsequentes. Um projeto cole-
tivo que inclui pessoas com interesses afins. Alguns trabalhos são 
feitos com esse coletivo, como o vídeo FLUTUAR. Outros são desen-
volvidos com escolas dessa comunidade ou em trocas com alunos 
de escolas do Rio de Janeiro. 

Uma parte desse projeto acontece no contato e nas trocas com a 
população ribeirinha local. A artista-cronista-viajante levava uma 
maleta com objetos de apoio à sua sobrevivência e dispositivos 
para desencadear ações, todos de cor azul. Ela diz “fui aprender 
com eles sobre modos de vida e de sobrevivência”, no que seria 
uma reversão da linearidade da história da cultura, em que se 
pretende que os civilizados educam os primitivos, e não há uma 
relação de paridade.

Esse gesto é quase dadaísta de tão paradoxal, desconstrutivo por 
certo, uma vez que é o civilizado quem vai aprender com o nativo. 
É como a maleta de Duchamp, parte de um projeto utópico e tam-
bém crítico, que atua no próprio sistema de arte. O movimento de ir 
aprender com os nativos novas formas de cultura significa aceitar 
que nos tornamos os bárbaros da nossa civilização contemporânea. 



Na verdade, grande parte do trabalho da artista dá-se como ação no 
espaço social. HORIZONTE NEGRO vem como manifestação crítica à 
ocupação da Marina da Glória por um empreendimento comercial 
que visava transformar o espaço público e tombado para finalidade 
náutica em polo gastronômico, shopping e área de eventos. Numa 
tarde de domingo, em parceria e em solidariedade à luta dos veleja-
dores contra a obra realizada na Marina da Glória, Niklaus realiza 
uma coreografia náutica na Baía de Guanabara. Os vinte e seis ve-
leiros içaram as velas negras e plainaram no cenário de postal da 
cidade, demonstrando seu sentimento de luto contra uma medida 
antidemocrática. HORIZONTE NEGRO reflete a escolha criteriosa de 
títulos para suas obras e funde aspectos pertencentes ao repertó-
rio da arte e à paisagem com um aspecto político, o luto da cidade.

Em sua instância poética e em sua potência crítica, a arte de Martha 
Niklaus ocupa sem distinção todos os territórios; ela é individual 
e coletiva, reflexiva e expressiva, minimalista e brutal, presença e 
ausência, ação e imagem, proposta utópica e reflexo da nossa con-
dição trágica contemporânea.

Como Martha me disse, “toda a minha trajetória de vida, desde que 
ainda menina, adolescente, entrei para o ateliê da Maria Teresa 
Vieira, está integrada ao meu trabalho como artista, e eu não separo 
as minhas diversas atuações como profissional das artes da minha 
reflexão e produção de arte”. 

Uma característica que sempre me surpreendeu, ao longo dessas três 
décadas em que venho acompanhando o seu trabalho, é a integri-
dade com que a artista vive no seu cotidiano os mesmos princípios 
de que imbui a sua arte.

Arte e vida se complementam e são indissociáveis. Ao lançar o li-
vro em que reedita a coletânea de exposições que organizou duran-
te uma década como responsável pela programação da Galeria do 
Lago (Museu da República/RJ), ela faz uma performance na qual a 
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funcionária vira artista. Ali, desfolha as centenas de páginas do 
livro que contempla essa gestão e então sai de cena. Vai trocar de 
posição e dedicar-se inteiramente a sua arte. 

Considero que a capacidade de transformar esse conflito de funções 
numa obra, ainda que catártica, revela na arte uma maturidade que 
foi também conquistada na vida. O entendimento das questões com 
que vem trabalhando e os sistemas que cria requerem esse tempo.

Ao abordar o universo da arte de Martha Niklaus, me deparo com 
uma produção que opera nos limites, come pelas beiras, perfaz o 
malabarismo nessa linha imaginária que limita os campos entre 
a arte e a vida; acho que a obra de Martha veste a camisa, ou toma 
a bandeira ‘Pedrosiana’ da arte como “exercício experimental da 
liberdade” (Mário Pedrosa).

Pa u l a Te r r a - N e a l e é historiadora da arte (PhD em História e Teoria da Arte, Essex Uni-
versity), pesquisadora e curadora independente. Lançou em 2016 sua plataforma e 
galeria de projetos curatoriais sem fins lucrativos, a Terra-Arte, que apoia mostras 
e intercâmbio de artistas contemporâneos do Brasil e de outros países. Trabalhou 
com muitas instituições culturais como British Council, The National Trust, The Mo-
dern Art Oxford, Coleção de Arte Latino-Americana da Universidade de Essex e Casa 
França-Brasil. Foi professora e pesquisadora nos departamentos de História da Arte 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro e da Pontifícia Universidade Católica do 
Rio. Vive e trabalha entre Londres, Lisboa e Rio de Janeiro.



LIVRO | BOOK | 2013 
stills do vídeo | video stills
imagens | images Pedro Fernandes de Oliveira







rOMâNtIcO EM fLaGraNtE

artIsta qUE PassOU PELO “x” Da qUEstãO HOMEM ELEGaNtE

HISTÓRIAS ILUSTRADAS DE “ PEIXES, 
ISCAS E ANZÓIS” 
ILUSTRATED STORIES OF “FISH, BAITS 
AND HOOKS” | 2009
livro | book 
0.33 x 0.45 m - 227 páginas | pages







O trabalho de fotografar o conjunto de pessoas que fazem parte deste livro teve 
início no ano de 2002, com o projeto Rosáceas Humanas, premiado com uma bolsa 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro. Depois de cumprir seus objetivos, o projeto vem 
se desenvolvendo, ampliando seus conceitos e ganhando novas formas.
Todos os participantes autorizaram o uso de suas imagens.

ROSÁCEA V | ROSETTE V | 2004
foto digital | digital photo



O trabalho de fotografar o conjunto de pessoas que fazem parte deste livro teve 
início no ano de 2002, com o projeto Rosáceas Humanas, premiado com uma bolsa 
pela Prefeitura do Rio de Janeiro. Depois de cumprir seus objetivos, o projeto vem 
se desenvolvendo, ampliando seus conceitos e ganhando novas formas.
Todos os participantes autorizaram o uso de suas imagens.



CRESCENTE | CRESCENT | 1997 
fio de nylon e chumbo | nylon thread and lead
2.20 m ø
foto | photo Ricardo Cunha





CASCA | SKIN | 1997
fio de algodão, cola e metal | cotton thread, glue and metal
0.50 x 2.80 x 0.30 m
foto | photo Ricardo Cunha





SOMBRAS | SHADOWS | 1997 
stills do vídeo | video stills 
imagens | images Isac Paschoal Siag
sonografia | sonography Rodolfo Cesar
atores | actors Hélia Câmara e Celso Pereira





The work of Martha Niklaus operates in the boundaries where the in-
dividual and the collective meet; between the absolute reality of our 
experiences and the images we produce to fix them; between memory 
as a source and trace of our humanity and the possibility of an utopian 
future built through the arts. 

Combining elements of contemporary art: conceptual, minimalist 
and experimental, incorporating performance and video art, this 
work does not want to be restricted to a school, movement or artistic 
trend but it can be related to ideas similar to those of international 
60’s /70’s groups such as Neoconcrete Art and Art Povera. It also 
comes from her background as an art educator, from the knowledge 
inherited from a philosophy of education, the American experimen-
tal tradition, that affirms the creative capacity of all, that there is 
an artist in each of us.

What she wants to present are questions, such as those she has quot-
ed: ‘What kind of games will take place amongst us, what sort of 
combinations can happen amongst the cold and the warm colours, 
the lunatics and the mercurial, the moods and the temperaments?’ 
(Julio Cortázar, The Prizes).



|  27

Art and life complement each other and are inseparable, the elements 
are combined together in mutations of the most varied types in this 
kaleidoscope, where matter, life and thought occupy the same spaces 
and importance.

The artworks in Stories of Fish, Baits, and Hooks reflect these ethical 
ideals in their aesthetics. These artworks often question both the sta-
tus quo of the arts and the current social codes as insufficient, limited 
and ineffective in themselves. We would say then, that from its base, 
this is a critical production.

In her philosophical restlessness and search for balance she produces 
either works of an exacerbated crude materiality - that is, of presenting 
us with elemental pieces as found in nature: stone, fire, water, earth, 
or works that come from just a minimum touch, a gesture. 

Its modus operandi, its strategy, is precisely this - the being action, 
the process between art as daily experience and art as philosophi-
cal reflection; between constructive projects and the experimental 
action; between an art that sometimes appears as pure raw mate-
rial and others as dematerialized works in traces or records; which 

Pa u l a Te r r a - N e a l e
cu rator

M A RTH A
NIK L AUS
|
Stories of Fish, 
Ba its a n d Hooks



encompasses both the biographical and the universal, which dia-
logues with both the sources of erudite art history and the sources 
of our popular culture.

In this exhibition most of them offer us only marks and traces through 
records of the public actions proposed through photographs and films. 
The video Shock of Colours is about the use of public space through 
an intervention that proposes to rescue the ‘carioca’ colours, restor-
ing the beach as the territory per se of people’s plurality, the place of 
leisure and miscegenation of races, cultures, bodies, genders, ages, 
the Eden of alterity. 

In NAU-NOW the river that runs and moves in a continuous flow im-
pacts the boat with its rhythm and the balance of and the things de-
posited in its bilge. The blue colour that contaminates and interacts 
with the water, dilutes in a cyclic movement, until it again reaches its 
state of purity and translucency. 

In Black Horizon the 26 boats sporting black sails perform a nautical 
choreography as if rehearsing the future horizon of our lives if we do 
not care to preserve and restore the nature on which we are totally 
dependent upon. 

The art of Niklaus wants to bring to us a consciousness of our tran-
sience, our impermanence in the world and the voracity with which 
we destroy nature, the sense of flow, of energy, of dematerialization. 
This work of ecological reflection adds to the reflection on the nature 
of art as an aesthetic, political and social element.

A part of this project that encompasses NAU-NOW, the Blue Project 
happens in contact and through exchanges with the local riverside 
population of an affluent of the Tapajós, an Amazonian river. The 
artist-chronicler-traveller carried a suitcase with objects of aid for its 
survival and devices to trigger actions all of blue colour. She says ‘I went 
to learn from them about ways of life and survival’, a reversal of the 
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linearity of the history of culture where it is intended that the civilized 
educate the primitive and not as equals learning from one another.

 This gesture is almost Dadaist, deconstructive for sure, because the 
civilized one is to learn from the native. It is like Duchamp’s briefcase, 
part of a utopian and also critical project, which operates in the art 
system itself. The act of learning from the native new forms of culture 
is to accept that we have become the barbarians of our contemporary 
civilization.

In its poetic instance and in its critical strength, the art of Martha 
Niklaus occupies without distinction all possible territories; it is indi-
vidual and collective, reflective and expressive, minimalist and bru-
tal, presence and absence, action and image, utopian proposal and 
reflection on our contemporary tragic condition. 

In approaching the universe of Niklaus’ art I find a production that 
operates in the limits, eats by the borders, performs the juggling on 
this imaginary line that limits the fields between art and life; I think 
Martha’s work wears the shirt, or takes the ‘Pedrosian’ banner of art 
as the ‘experimental exercise of freedom’. (Mário Pedrosa)

Pa u l a Te rra - N e a l e is an art historian (PhD in History and Theory of Art, Essex Univer-
sity), an independent researcher and curator. She has launched in 2016 a platform and 
gallery of non-profit curatorial projects, Terra-Arte, which supports exhibitions and ex-
change between contemporary artists from Brazil and other countries. She has worked 
with many cultural institutions, such as British Council, The National Trust, The Mod-
ern Art Oxford, Essex University’s Latin American Art Collection, and France-Brazil 
Foundation. She also was a lecturer and researcher in the departments of History of Art 
at Federal University of Rio de Janeiro and Pontifícia Universidade Católica, in Rio. She 
lives and works in London, Lisbon and Rio.



FLUTUAR | FLOATING | 2017 - 2018
stills do vídeo | video stills
imagens | images Barbara Marcel
participantes | participants
André Pfefer, Barbara Marcel, Bia Medeiros, Elio Grossman, Fernando Vertis 
Grossman, Guilherme Rozenbaum, Hermano, Isabel Balleste, Jacqueline Belotti, 
Jaime Godinho, Jana Glatt Rozenbaum, Jonas Rocha, Juliana Harari, Juliano Vertis 
Grossman, Junior Sousa, Lívia Flores, Martha Niklaus, Nelson Pfefer e Sergio Harari





NAU - NOW | SHIP - NOW | 2014
stills do vídeo | video stills





próximas páginas | next pages
BANDEIRA DE FARRAPOS | FLAG OF RAGS | 1993
roupas de moradores de rua | homeless clothes
2.60 x 1.90 m
vídeodocumentário Bandeira de Farrapos | documentary video Flag of Rags
imagem do vídeo | video image Isac Paschoal Siag
na exposição Bandeiras do Brasil (2003), no Salão Ministerial do Museu da República, 
Rio de Janeiro | Exhibition Brazilian Flags (2003), in the Minister´s Hall at Republic 
Museum, Rio de Janeiro
foto | photo Marcos Queiros









MEMÓRIA DO FOGO | MEMORIES OF FIRE | 1999
tela de arame e carvão | wire mesh and charcoal
1.20 x 2.00 x 1.20 m
foto | photo Ricardo Cunha
stills do vídeo LABAREDA | BONFIRE video stills | 1999 - 2018
imagens | images Isac Paschoal Siag
sonoplastia | sound Guga Fitipalde







CHOQUE DE CORES | SHOCK OF COLORS | 2011
intervenção urbana na Praia de Ipanema
urban intervention at Ipanema Beach
foto | photo André Monteiro Costa Lima



HORIZONTE NEGRO | BLACK HORIZON | 2015
coreografia náutica na Baía de Guanabara com a participação dos velejadores 
da Marina da Glória - Rio | nautical choreography in the Guanabara Bay with 
participation of sailors of Marina da Glória - Rio
foto | photo Alice Kohler





M A R T H A N I K L A U S nasceu no Rio de Janeiro, onde vive e trabalha a maior parte 
do ano. Vem realizando desde 2014 viagens imersivas pelos rios amazônicos 
Tapajós e Arapiuns, no Pará, desenvolvendo os projetos Azul e Flutuar. Foi 
selecionada no Programa Redes de Artes Visuais da Funarte – 12ª edição, 
em 2015, com o projeto Online – Offline, de intercâmbio entre crianças da 
comunidade ribeirinha de Anã (PA) e de Copacabana (RJ). Em 2017, parti-
cipou da residência artística Cobertos pelo Céu, com o coreógrafo Gustavo 
Ciríaco, em Rio Bonito, região serrana do Rio de Janeiro. Em 2002, recebeu 
o prêmio 8º Programa de Bolsa RioArte – artes visuais, desenvolvendo o 
projeto Rosáceas, que deu origem ao livro Histórias Ilustradas de “peixes, 
iscas e anzóis” (2009). Sua produção engloba ações, proposições, videoarte, 
videoinstalações, instalações, fotografias e objetos.
É formada em Licenciatura em Artes, pela PUC-Rio. Frequentou desde criança 
a oficina da artista e arte-educadora Maria Teresa Vieira e o ateliê do escul-
tor José Cesar Branquinho. Nos anos 80, frequentou o Ateliê de Escultura do 
Palácio do Ingá (Niterói/RJ) e a Escola de Artes Visuais do Parque Lage (Rio). 
Em 1995, residiu em Nova York e estagiou nos museus The Metropolitan 
Museum of Art e The Museum of Modern Art. Niklaus participa de pro-
jetos e exposições desde 1982, em museus, centros culturais e eventos no 
Brasil, como Centro Cultural Paço Imperial, Museu da República, Centro 
Cultural Banco do Nordeste, Funarte, Galeria SESC Paulista, Museu da Vale 
do Rio Doce, Espaço Cultural Sergio Porto, Centro Cultural Candido Mendes, 
Museu de Arte Contemporânea de Niterói, Museu do Ingá, Museu da Maré, 
Museu de Arte de Santa Catarina, 7ª Bienal do Mercosul (Radio Visual), 29ª 
Bienal de São Paulo (Coleção Longe Daqui, Aqui Mesmo), além de espaços 
alternativos e urbanos.
Suas últimas ações e interferências foram Horizonte Negro, coreografia náu-
tica na Baía de Guanabara (2015), Cabo de Guerra, performance no evento 
Maremoto, na favela da Maré (2014), e Choque de Cores, intervenção na Praia 
de Ipanema (2011). Apresentou obras em mostras coletivas em países como 
Inglaterra, Equador, Suíça, Bélgica, França, Espanha, Argentina e EUA. Tem 
obras em coleções públicas na Essex Collection of Art from Latin America, no 
Instituto Brasil–Estados Unidos, no SESC Paulista e na Fundação Oswaldo Cruz.

Mais informações no site da artista: www.marthaniklaus.com/.
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MARTHA N I KLAUS was born in Rio de Janeiro, where she lives and works most of the 
year. Since 2014 she has been doing immersion trips through the Amazonian 
rivers Tapajós and Arapiuns, in Pará, developing the Azul and Flutuar proj-
ects. She was selected by the Funarte Visual Arts Networks Program - in its 
12th edition, in 2015, with the Online - Offline project, an exchange program 
between children from riverside communities in Anã (PA) and city children 
from Copacabana (RJ) area. In 2017 she participated in the artistic residency 
Covered by the Sky with the choreographer Gustavo Ciríaco, in Rio Bonito, a 
mountain region of Rio de Janeiro. In 2002, she was awarded the 8th RioArte 
Scholarship Award in visual arts, developing the Rosáceas project, which in-
spired the book Illustrated Stories of “Fish, Baits and Hooks” (2009). Her 
production encompasses interventions, propositions, video art, video instal-
lations, installations, photographs and objects.
Niklaus holds a Bachelor degree in Arts from PUC-Rio. Since childhood she has 
attended the workshop of artist and art-educator Maria Teresa Vieira and 
the studio of the sculptor José Cesar Branquinho. In the 80’s she attended the 
Sculpture Studio of the Ingá Palace (Niterói / RJ) and the School of Visual Arts 
of Parque Lage (Rio). She has participated in projects and exhibitions since 
1982 in museums, cultural centers and events in Brazil in spaces such as Paço 
Imperial Cultural Center, Republic Museum, Cultural Center of the Nordeste 
Bank, Funarte, SESC Paulista Gallery, Vale do Rio Doce Museum, Sergio Porto 
Cultural Center, Candido Mendes Cultural Center, Museum of Contemporary 
Art of Niterói, Ingá Museum, Maré Museum, Museum of Art of Santa Catarina, 
7ª Biennial of Mercosul (Radio Visual), 29ª Biennial of São Paulo (Collection 
Far from Here, Right Here), as well as other alternative and urban spaces.
Her last interventions and activities were Horizonte Negro, a nautical cho-
reography at Guanabara Bay (2015), Cabo de Guerra, a performance at the 
Maremoto event, in the Maré slum (2014), and Choque de Cores, an interven-
tion at Ipanema Beach (2011). Niklaus has presented her work in collective 
shows in different countries such as England, Ecuador, Switzerland, Belgium, 
France, Spain, Argentina and USA. Her work is part of the public collection 
at the Essex Collection of Art from Latin America, at the Brazil-United States 
Institute, at SESC Paulista and at the Oswaldo Cruz Foundation.

More information on the artist’s website: www.marthaniklaus.com.
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